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operariado contra a influência da Igreja, sobrepôs-se à luta contra outros sectores
oposicionistas.
A importância da questão religiosa durante a Primeira República foi alvo da
lição de Richard Robinson, sobre os católicos e a República. Salientou que o au-
mento da actividade católica estimulou ainda mais o anticlericalismo dos republi-
canos, nomeadamente com o chamado «apelo de Santarém» (10.6.1913) que con-
sistiu numa reacção da Igreja aos ataques que lhe foram desferidos através da pro-
cura de uma unidade católica que afastasse as divisões internas no seu seio. Richard
Robinson considerou que este apelo foi importante a nível político, mas que não te-
ve muito êxito, facto que seria reconhecido pelo Episcopado em Janeiro de 1917.
Nos anos 20 surgiu uma grande polémica em relação à legitimidade da inter-
venção política do Vaticano, sobretudo entre os monárquicos que consideravam que
não poderia existir uma república católica, ou seja, o catolicismo não teria cabi-
mento dentro da República, apesar de Sidónio Pais ter restabelecido as relações
com a Santa Sé e de ser permitida a criação de seminários e do posto de capelão
militar no Corpo Expedicionário Português, a combater na Grande Guerra.
Isabel Teixeira Costa
•
I JORNADAS CULTURAIS DE BALSAMÃO
Nos dias 2, 3, 4 e 5 de Outubro de 1998, tiveram lugar no Convento de Balsa-
mão, em Chacim, Concelho de Macedo de Cavaleiros, as Primeiras Jornadas Cul-
turais de Balsamão, organizadas pelos Marianos da Imaculada Conceição, que neste
ano comemoravam os 300 anos da sua Aprovação Pontifícia e os 345 anos da che-
gada a Portugal.
Deu início aos trabalhos o Pe. Jorge Predko, Superior da Vice-Província dos
Marianos em Portugal, com uma palavra de acolhimento e saudação aos confe-
rencistas e aos participantes, salientando a importância para os Marianos desta
ligação cada vez maior entre a Cultura e a Fé. O cântico do hino dos Marianos, Ma-
ter Dei Imaculata, encerrou a breve sessão de abertura.
A primeira intervenção coube ao Dr. António Rodrigues Mourinho, cujo tema,
«A Iconografia de Balsamão», constituiu um excelente percurso pelas diferentes
imagens presentes em Balsamão, a maior parte de cariz mariano. Para além da
apresentação das imagens e da sua explicação positiva, o autor avançou amiúde pelo
horizonte simbólico, o que muito enriqueceu os participantes. Os trabalhos do
dia 3 começaram com a intervenção do Pe. José Manuel Morais, subordinada ao tí-
tulo «Itinerário Histórico dos Marianos». O orador explicou brevemente o con-
texto da fundação da Ordem, na Polónia do séc. XVII, e, rapidamente, evoluiu para
fundação em Portugal, pelas mãos do Servo de Deus, Frei Casimiro de São José
Wizinsky, o ‘Santo Polaco’ — como ficou conhecido em Trás-os-Montes —, cujos
restos mortais repousam na capela de Balsamão. Seguiu-se a conferência intitulada
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«O Santuário de N.ª Sr.ª de Balsamão à luz do simbolismo do ‘Centro’» na qual o
Dr. José Rosa, da Universidade Católica Portuguesa, em primeiro lugar, expôs
brevemente o simbolismo do Centro, tal como as Ciências da Religião, de modo
particular a Fenomenologia da Religião, o apresentam, e, em segundo lugar, aplicou
esse simbolismo à topografia religiosa de Balsamão, em dois momentos: 1) detec-
tando a continuidade nos diferentes estratos da sacralidade e hierofanias presentes
em Balsamão (natural - Balsamão, de Bal+shaman, lugar alto, é um monte, Monte
Carrascal, que terá sido um lugar de cultos desde tempos imemoriais; cristão;
mariano, e carismático, este último ligado à figura do Frei Casimiro), evidenciando
outrossim a orografia sagrada de Balsamão ligada com o número Sete (Sete ca-
pelas, com Sete Passos da Paixão de Jesus marcam o ritmo da ladeira do monte) as-
sim como a relevância simbólica de algumas tradições (islâmica: Tributo das
Donzelas; Sacrifício da Vaca, e mariana: Senhora do Bálsamo-na-mão que terá
ajudado os cristãos a expulsar os mouros) que para ali convergem.
O Pe. Basileu dos Anjos Pires apresentou «A piedade popular nas mani-
festações do culto ao Frei Casimiro», conduzindo-nos através das inúmeras graças
que muitos fiéis terão tido por intercessão do Servo de Deus, atestadas em ex-votos
presente no quarto do Frei Casimiro, ou em milagres que constam do Processo de
Beatificação. Registe-se, aliás, que, quase três séculos volvidos, a devoção ao Frei
Casimiro continua bem viva no coração transmontano. O Ir. Amílcar Loução afinou
a lupa, tendo-nos fornecido alguns dados acerca da «Supressão do Hospício Ma-
riano de S. Rafael de Lisboa», elementos justamente importantes para a compreensão
da história dos Marianos em Portugal. Seguiu-se a intervenção do Dr. Andrade
Lemos intitulada «Assim na Terra como no Céu». Nesta Conferência, fortemente
simbólica, procurou o autor encontrar linhas de força da religiosidade multiforme do
Nordeste Transmontano (as Sete Capelas relacionadas com a lenda das Setes Ir-
mãs), em ligação com a Beira Alta / Alto Douro (Santuários paleolíticos), com as
linhas celestes da Astrologia (o Sete-estrelas, a Ursa Maior e Menor, a Cassiopeia,
etc.) e da simbologia nórdica. A Dr.ª Maria Alcina Afonso, não podendo estar pre-
sente, enviou para ser lida a sua conferência: «O período pombalino e os Marianos;
Cartas de Frei Rafael».
À tarde visitou-se a Igreja de Malta - Olmos, onde o Pe. Belarmino Afonso
brindou os participantes com uma conferência sobre «A arte de Malta na Igreja de
Malta - Olmos». Com efeito, pôde verificar-se como toda a simbologia e espiritua-
lidade dos Cavaleiros da Ordem de Malta, que chegaram a ser donos de Balsamão, ali
continua presente, a par de outros sinais de cultos anteriores. À noite, depois da
conferência do Pe. José Manuel Cordeiro intitulada «O culto mariano na Diocese de
Bragança-Miranda», de índole sobretudo quantitativa e estatística, foi proferida a
conferência do Dr. Carlos Silva, da Universidade Católica Portuguesa, que não pôde
estar presente, subordinada ao tema «O feminino da Renascença e a espiritualidade
das Regras de Santa Beatriz da Silva e de Joana de Valois». Como se sabe, Santa
Beatriz da Silva é a fundadora das Irmãs Concepcionistas. Estas partilham com os
Marianos — aqueles na Polónia, ramo masculino; estas em Portugal/Espanha, ramo
feminino — a honra de serem as duas primeiras ordens com o título da Imaculada
Conceição. Além disso, tendo em conta que uma das pinturas existentes em Balsa-
mão representa precisamente Santa Joana de Valois, o autor, nesta conferência,
procurou contribuir reflexivamente para uma melhor compreensão da relação entre
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a masculinidade da espiritualidade feminina e a feminilidade da espiritualidade
masculina na renascença e suas raízes tardo-medievas.
No dia 4 os participantes foram visitar Vimioso, Algoso e Soutelo (Moga-
douro), visto que os Marianos, antes da expulsão de 1834, tinham um Hospício em
Algoso. Em Vimioso, no auditório da Câmara Municipal, foram proferidas as se-
guintes conferências: «O culto mariano na Diocese de Bragança-Miranda em
meados do séc. XVIII», pelo Dr. Carlos Prada; «Os Marianos na região de Vimioso»,
pelo Pe. José Manuel Morais e «O Hospício Mariano de Santo António de Algoso»,
pelo Ir. José Carlos Moreira. De tarde visitou-se a aldeia de Algoso, o seu castelo,
que fazia parte de uma linha fronteiriça de defesa, e o lugar do Hospício Mariano.
No dia 5, de novo em Balsamão, apresentou a sua sugestiva conferência o
Dr. António Monteiro Cardoso: «O convento de Balsamão - Centro de Cultura e
Lutas Liberais». Nela, entre outras coisas, ouvimos alguns frades a cantarem can-
ções revolucionárias pelos claustros, para horror do abade que não conseguia ter
mão neles. Ficou claro, além disso, o papel cultural insubstituível que o Convento
de Balsamão prestou às letras de novecentos, em terras transmontanas. A Dr.ª Ana
Maria Mascarenhas apresentou um tema de índole mais económico-social: «Chacim
- Balsamão na rota da seda em Trás-os-Montes». Com efeito, a Vila de Chacim foi
um dos centros produtores e transformadores de seda mais importantes do reino.
Ainda hoje se podem visitar os restos da Fábrica da Seda. Depois da conferência da
Arq.ª Tânia Ramos, «As Raízes Marianas e a arquitectura religiosa no Nordeste
Brasileiro» (texto enviado para ser lido), o Arq.º Vitor Forte, responsável pelas
obras de remodelação do Convento, que estão em curso, guiou todos os participan-
tes numa visita aos antigos e novos símbolos e significados presentes na actual
arquitectura de Balsamão.
Encerrou as Jornadas o Superior dos MIC em Portugal, Pe. Jorge Predko, não
sem antes os participantes terem manifestado o seu desejo de criar uma Associação
Cultural de Balsamão, projecto que ficou em estudo, e de pedirem que esta inicia-
tiva tenha continuidade nos próximos anos, tendo ficado desde logo acordado que,
no próximo ano, as Jornadas Culturais de Balsamão se debruçarão sobre a figura do
Frei Casimiro de São José Wizsinski, o ‘Santo polaco’ em terras de Santa Maria.
José Rosa
•
II CURSO DE ARQUIVÍSTICA RELIGIOSA
Apresentação
O II Curso de Arquivística Religiosa, organizado pelo Centro de Estudos de
História Religiosa (CEHR) da Universidade Católica Portuguesa (UCP), decorreu no
Porto, de 10 a 12 de Setembro de 1998. A colaboração do Instituto dos Arquivos
